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Em visita oficial esteve em Barcelos o 

Senhor Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional 

A manhã do último domingo esteve 
no nosso concelho, e na nossa ci-
dade, em visita oficial, o Senhor 
Subsecretário de Estado da Edu-
cação Nacional Dr. Baltazar Re-

belo de Sousa. , 

O ilustre membro do Governo que se 
deslocou à nossa terra, a fim de inaugurar 
solenemente o novo edifício da Escola Pri-
mária da freguesia de Santa Leocádia, per-
1•aaneceu durante algum tempo nesta ci-
dade, tendo estado, em visita de trabalho 
e de estudo, na Escola Industrial e Comer-
cial, Escolas Primárias Gonçalo Pereira e 
ria Torre de Menagem, futura sede da Mo-
cidade Portuguesa. 

A recepção em Martim 
Apesar do programa da visita à nossa 

terra do Senhor Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional, só ter podido ficar 
definitivamente assente no sábado de ma-
nhã, muitos foram os barcelenses que com-

Dr. Baltazar Rebelo de Sousa 

ilustre Subsecretário de Estado da Educação Nacional 

pareceram à recepção prestada na freguesia 
de Martim, a tão activo servidor do Es-
tado Novo. 

Sua Excelência que chegou precisamen-
te à hora marcada, dez horas e quinze mí~ 
rictos, na companhia do Snr. Conselheiro 
D r- António Abranches, ilustre Governa-
doi Civil de Braga e d.o seu secretário 

Dr. Manuel Joaquim Tavares, foi re-
cebido pelo Snr. Dr. Luís Fernandes de 

Figueiredo, Presidente da Câmara que se 
encontrava acompanhado pelos Senho-
res Prof. Doutor Nunes de Oliveira, Pre-
sidente da Comissão Concelhia da U. N.; 
Dr. Ilïdio Joaquim N. de Oliveira, Coman-
dante da Legião Portuguesa; Dr. Manuel 
Henriques Moreira, Subdelegado da Mo-
cidade Portuguesa; Arcipreste Rios. No-
vais; Dr. Adélio Campos, Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo; Dr. José 
António Pereira Machado, Subdelegado 
de Saúde; Artur Basto, Presidente do Gré-
mio do Comércio; Artur Matos, em repre-
sentação do Grémio da Lavoura; Dr. Ví-
tor Manuel de Almeida, Director da Es-
cola Industrial e Comercial; Dr. José Ro-
drigues Fernandes, Director do Colégio 
D. António Barroso; Comandante do pos-
to da G. N. R.; Fernando da Costa Fer-
nandes, Secretário da,Câmara; Eng. Amé-
rico Damásio; vereadores e conselheiros 
municipais; representantes dos semanários 
locais e correspondentes dos diários e de 
muitas outras pessoas de destaque e de re-
presentações e deputações de Bombeiros de 
Barcelos, Barcelinhos, Esposende e Fão. 

Feitas as apresentações pelo Snr. Presí-
dente da Câmara, após a troca de cumpri-
mentos, o Senhor Dr. Baltazar Rebelo de 
Sousa passou revista à guarda de honra, 
feita pelos bombeiros das quatro Corpora-
rações acima referidas. 
Em seguida organizou-se um longo cor-

tejo de automóveis que se dirigiu à fregue-
sia de Tamel-Santa Leocádia a fim de 
Sua Excelência o Senhor Subsecretário de 
Estado da Educação Nacional, inaugurar, 
solenemente, o novo edifício escolar, com 
duas ' salas de aula. 

Na freguesia da Silva, o Senhor Dr. BaI- 
tazar Rebelo de Sousa, saiu do seu auto-
móvel para agradecer uma simpática e 
significativa recepção prestada pelo povo 
da freguesia que se concentrou à beira da 
escola, com as autoridades e professoras. 

Subiram ao ar muitos foguetes, oferece-
ram ao Senhor Subsecretário um lindo 
ramo de flores naturais e foram erguidos 
entusiásticos vivas a Portugal, ao Estado 
Novo e a Sua Excelência. 

Em Tamel-Santa Leocádia 

A chegada à freguesia de Tamel-San-
ta Leocádia foi assinalada com o estoirar 
de, numerosos foguetes. , 

Os ilustres visitantes receberam os cum-
primentos dos Srs.: Artur Ferreira Costa, 
António de Sá e David Barbosa, respecti-
vamente Presidente, Secretário e vogal da 
Junta de Freguesia; Abílio Araújo Leal, 
regedor António Silva e Francisco Antó-

Os barcelenses cumprimentaram o Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo no V' aniversário 
do sua investidura de Presidente do Câmara 

OCORREU ontem o primeiro aniversário da posse do 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo no cargo de Presi-
dente da Câmara. Esta data, que foi saudada com a 

mais viva emoção e simpatia por todos os barcelenses, foi 
agora registada com entusiasmo pelos inúmeros admiradores 
do dinâmico 
Presidente do 
Município que 
procura, com 
segurança e 
persistência, 
levar a bom 
cabo um gran-
dioso progra-
ma de realiza-
ções que, na 
verdade, valo-
rizarão imenso 
a nossa Terra. 
Por este moti-
vo e dado o 
acerto com que 
tem trabalhado 
o Snr, Dr. Luís 
Fernandes de 
Figueiredo, a 
maneira cor-
recta como 
atende os mu-
nícipes, a sim-
patia que dis-
fruta em Bar-
celos, todos os 
barcelenses, as 
Autoridades 
locais e paroquiais, o cumprimentaram e saudaram pela sua 
acção a bem de Barcelos. Sabemos que hoje mesmo, pela 
tarde, no Salão Nobre da Câmara, se reunirão os Presiden-
tes das ,Juntas de Freguesia, as Autoridades das paróquias e 

oc> o o<=o o  o o<>o 000 oC7o oro 

A Associação Humanitâria dos 

0~~ 

Bombeiros - V. de Barcelos 

comemorou brilhantemente o 
77.° aniversário da sua fundação 

OMO noticiámos, no último domingo, os Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos estiveram em festa para come-
morarem o 77.° aniversário da sua fundação. E como 
é habitual na nossa cidade, essa festa comemorativa 

decorreu num ambiente de entusiasmo e de interesse não só 
por parte dos Directores, Comandantes e Bombeiros mas, 
dum modo geral, pela população barcelense. 

Na verdade, em Barcelos, há uma afeição especial pelos 
dedicados e valorosos soldados da paz e assim, as festas das 
suas Corporações, são acontecimentos que por serem bem 
vividos pelos hábitantes da nossa terra, têm um significado 
especial e atingem sempre grande brilhantismo. 

Como é já tradicional, para dar maior brilho e relevo às 
festas dos nossos Bombeiros, estiveram presentes na festa 
de domingo, Direcção, Comando e o Corpo Activo do Corpo 

(Continua na página a) M . ( Continua na página 2) 
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boradores da Imprensa Regional. O seu discurso dámo-lo na 
íntegra e aproveitamos o momento para lhe agradecer a ama-
bilidade de nos ter representado nessa sessão. 

Em seguida falou o vice-presidente da J. da Acção Social, 
Snr. Dr. Lino Neto que se congratulou com o êxito deste 
concurso, prometendo toda a colaboração do Organismo de 
que é vice-presidente, e salientando a importância da Impren-
sa Regional. 

Dr. Lino Neto, digmo Vice-Presidente da junta da Acção Social 
It mo e Rev.mo Senhor Dr. P. Galamba de Oliveira 

Meus Senhores 

Ao representar aqui, nesta primeira distribuição de prémios do Con-
curso de Artigos sobre Temas Sociais e Corporativos, o jornal de Barcelos, 
semanário que acaba de cumprir dez anos de inquebrantável e tenaz luta 
--sempre espinhosa e tantas vezes mal acolhida ou cerceada luta tendo em 
mente e em objectivo único, os sagrados interesses religiosos, políticos, eco-
nómicos e sociais desse canto provinciano do Minho mas parte integrante da 
terra una e indivisível portuguesa, cumpro um duplo e gratíssimo dever: ma-
nifestar o mais vivo agradecimento a quem, Director do jornal de Barcelos, 
em mim, filho. de velha cepa local, delegou; aplaudir a iniciativa da junta da 
Acção Social e do Grémio Nacional da Imprensa Regional. 

Meus Senhores. 

Se as perspectivas do muito próximo panorama internacional não sofre-
rem, contra todas as previsões e por um despertar de consciência do velho 
mundo e civilização ocidental, um rebate de consciência e um retorno à tradi-
ção, negação de uma paragem no tempo e no espaço, tempos de sacrifício e 
de glória— tão de glória e de sacrifício como nos tempos das Descobertas~ 
se anteolham para esta Velha Casa Lusitana. 

Hoje, neste início de 1961, a imprensa regional~ perdido infelizmente o 
sentido histórico e político do velho concelho~não é peso morto na balança 
das actividades espirituais da Nação. 

O inegável crescimento e universalidade da cultura portuguesa chegou 
a todos os cantos de Portugal, e talvez não seja já na grande imprensa, órgão 
importante de informação, mas sustentáculo também de muitos outros interes-
ses, onde se deva ir buscar o melhor meio de divulgação da cultura e o inci-
tamento à intransigente defesa dos interesses da Pátria. 

Lisboa talvez esteja ainda demasiadamente longe da província; não é 
raro o caso do provincianíssimo que mal desembarca em Santa Apolónia e se 
não convença que no Terreiro do Paço, no Rossio ou nos Restauradores 
principia e se acaba Portugal. 

As forças conscientes da sua missão, prenhes do desejo de destruir' a 
unidade portuguesa,-- a única intacta — não o entendem assim, e por isto, e 
por conhecerem onde estão os meios rurais, onde se topam as grandes con-
centrações industriais, sabem chegar até lá. 

Convençamo-nos que pode ter mais força e mais prestígio, por este Por-
tugal além, o pequeno semanário feito nas horas vagas de professor ou do 
funcionário, sem mira na obtenção dos lucros, onde todos se conhecem, do 
que a grande máquina dos profissionais e dos grandes e invejáveis corpos 
administrativos. 

A cultura portuguesa hoje não é foro existente em Lisboa: a possibili-
dade deste 1:° concurso e o seu resultado são disso testemunho. 

Esperamos que o Grémio Nacional da Imprensa Regional, que a junta 
da Acção Social, que o S. N. I., que os órgãos da governação o entendam, 
com todas as responsabilidades desta lição. 

A imprensa dos concelhos, prefiro o termo ao de regional, saberá con-
tinuar a cumprir o seu dever. 

Banco Pinto 
•& Sotfo-Mayor 
Da dependência de Barcelos do 

Banco Pinto & Sotto-Mayor, cuja 
gerência está confiada ao nosso 
prezado amigo Snr. Raul Pereira 
Lourenço que goza entre nós da 
maior estima, recebemos o Relató-
rio e Contas referentes ao ano de 
1960 ( 36.° exercício) o qual nos dá 
a conhecer em números concretos 
e elucidativos, o movimento sem-
pre crescente deste acreditado es-
tabelecimento bancário. 
Se nos dermos ao trabalho de 

estabelecermos confronto com os 
balanços dos anos anteriores, ve-
rificamos com verdadeiro espanto 
como de ano para ano e mercê da 
grande confiança que impõe aos 
seus numerosos clientes, os núme-
ros crescem e se multiplicam de 
forma astronómica. 
E para melhor se poder verificar 

o seu enorme crescimento e ava-

a Comissão Concelhia da 
União Nacional para saudar 
o ilustre Presidente, havendo 
em tal sessão vários discur-
sos de louvor ao trabalho já 
realizado pelo Dr. Luis Fer-
nandes de Figueiredo. 
Jornal de Barcelos, sem-

pre pronto a colaborar em 
todas as iniciativas que visem 
os interesses da Terra, asso-
cia-se gostosamente a esta 
singela mas expressiva honre-' 
nagem e felicita o Sr. Dr. Luís 
Figueiredo fazendo votos pe-
las suas prosperidades. 

liar da razão das nossas conside-
rações, é que não resistimos à ten-
tação de transcrever algumas pas-
sagens do parecer do Conselho de 
Administração que diz: 
r Durante a gerência finda tudo 

decorreu com a costumada norma-
lidade, tendo-se acentuado, em 
prosseguimento do já verificado 
nos anos anteriores, a consolida-
ção e desenvolvimento da institui-
ção. Pelo que respeita à política 
de expansão sistemàticam ente se-
guida, entraram em funcionamento 
duas novas dependências — a de 
Rua Dona Estefânia, em Lisboa, e 
a de Cascais — encontrando-se em 
instalação as- agências de Guima-
rães, Leiria e Moscavide. 
Como sempre, pusemos durante 

o ano findo os nossos departamen-
tos de Lisboa, Porto e província 
ao serviço da economia do País, 
atendendo com a habitual dedica-
ção a vasta clientela que nos hon-
ra com a sua confiança e prefe-
rência a. 

Entre outras considerações, tam-
bém o Parecer do Conselho Fiscal 
se pronunciou assim: 
a O Relatório, Balanço e Contas 

que examinámos com a maior aten-
ção traduzem os resultados duma 
administração cuidada, com o ele-
vado critério e larga visão que 
vêm norteando os negócios do 
Banco. 
É-nos grato verificar que, con-

tinuando na mesma orientação, o 
Banco prossegue no seu desenvol-
vimento e acentuada expansão, ao 
serviço da economia nacional =. 

Por todas estas razões o Banco 
Pinto & Sotto-Mayor se torna, 
com toda a justiça, credor da 
maior confiança do grande público. 
Para isso vejamos as seguintes 

verbas: o saldo credor da conta 

1 
1 

d 1 N 11 ti v./ M1'1• l `\\\ 
Hoje, ás 21,30 horas, 

apresenta o Cine-Teatro Gil 
Vicente o filme verdadeiro: 

A Grande Estrada Azul 

,Sugestivo e fascinante 
como o mar 1 
Produção ilalfana, em Fer-

ranicolor, com Yves Montand, 
Alida Valli, Francisco Rabal 
e Umberto Espadaro. 
Para adultos. 
—No próximo domingo, 

15, pelas 15,30 e ás 21,30 ho-
ras, o espectáculo de puro 
divertimento :; 

0 CARNAVAL DO AMOR 

Uma visão agradável dum 
mundo juvenil e encantador. 
Em CinemaScope e cor de 

luxe, com Pat Boone, Chris-
tine Carere, Tommy Sands, 
etc. Um dos maiores encan-
tos do cinema mundial. 
Para maiores de 12 anos. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Vlslte a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Baptizada 
Na Igreja Matriz, baptizou-

-se um filhinho do nosso pre-
zado amigo Snr. Humberto 
Ilídio Gonçalves Maciel e de 
sua esposa Snr." D. Maria do 
Carmo Beleza Ferraz Braga. 
O neófito recebeu o nome 

de José Humberto e foram 
padrinhos os tios maternos 
Snr. Capitão Henrique Ma-
nuel Gonçalves Vaz e esposa 
Snr.n D. Maria do Céu Beleza 
Ferraz Braga. 

Copo de água 
O nosso conterrâneo Se-

nhor Cupertino Duarte Miran-
da, proprietário da Pastelaria 
e Café Miranda, da Trofa e 
fervoroso adepto da equipa 
gilista, no final do desafio 
Gil Vicente — Feirense, para 
comemorar a brilhante vitória 
de domingo, ofereceu à Direc-
ção e jogadores do clube local, 
um finíssimo copo de água 
que - decorreu num ambiente 
da melhor; confraternização e 
fé clubista. 

E3 

VENDE:, 

Justino Pereira. Martins 

de Lucros e Perdas de 1960, acusa 
a importância de Esc. 16.543.528$10, 
o cômputo do activo e passivo é de 
Esc. 3.179.364.207$01, sendo ainda 
de Esc. 119.070.370$25 os títulos em 
carteira e de Esc. 1.819.543.529$74 
o saldo das contas em depósito. 
Jornal de Barcelos agradece a 

oferta do Relatório e cumprimenta 
e felicita todos quantos trabalham 
neste acreditado estabelecimento 
bancário, especialmente os seus 
Ilustres administradores. 

Bombeiros V. de Barcelos 
{ Continuação da página 1 j 

Voluntário de Salvação Pública Barcelinense e representa-
ções de muitas Corporações nortenhas. 

Pela maneira brilhante e entusiástica como decorreu a 
comemoração do 77.° aniversário da fundação da Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, mais uma 
festa dos nossos Bombeiros, estão de parabéns os seus dedi-
cados Directores, Comandantes e Bombeiros. 

De manhã 
As cerimónias dos festejos principiaram com a alvorada, 

às 9 horas, seguindo-se o hasteamento da bandeira no edifício 
social na presença da Direcção, Comando e Corpo Activo e 
de deputações de Bombeiros de diversas Corporações con-
vidadas. 

Na Igreja Matriz, às 11 horas, houve missa em sufrágio 
das almas dos bombeiros e sócios falecidos. Foi celebrante o 
Rev. Prior de Barcelos, Padre Alfredo Martins da Rocha, com 
acompanhamento a órgão pelo Capelão da Corporação, Reve-
rendo João de Lima Torres. 

No final da missa, no salão nobre da Câmara Municipal 
a Direcção e Comandantes dos Bombeiros de Barcelos, apre-
sentaram os habituais cumprimentos às autoridades municipais. 

Em nome dos Bombeiros falou o Vice-Presidente da Di-
recção, tendo agradecido em nome do Snr. Presidente da Câ-
mara, o vereador Snr. Padre Abel Gomes da Costa. 

Houve depois a homenagem ao Bombeiro Voluntário 
junto do seu monumento, tendo o Snr. Manuel Augusto Vieira, 
o grande obreiro do Monumento, deposto um lindo ramo de 
flores naturais e romagem aos cemitérios de Barcelos e de 
Barcelinhos. 

No cemitério de Barcelos foram depostos ramos de flores 
nos jazigos dos Comandantes Manuel Esteves e Joaquim Araú-
jo, do 1.1 Comandante dos Bombeiros de Barcelos Sebastião 
de Oliveira, de João Pacheco Leite e do pai do actual Coman-
dante, Manuel Pereira da Quinta. 

Neste último jazigo usou da palavra o Snr. Carlos Mar-
tins, 1.° Comandante dos Bombeiros de Esposende. 

No cemitério de Barcelinhos depuzeram ramos de flores 
no jazigo e talhão privativo da Corporação Barcelinense. 

A noite 
No salão nobre do edifício social dos Bombeiros de Barcelos, à noite., 

realizou-se a tradicional ceia de confraternização em que tomaram parte cerca 
de 200 convivas, 

O salão encontrava-se lindamente ornamentado e a ceia, fornecida pelo 
Restaurante Esplanada do Turismo, foi servida pelas gentis sócias honorárias. 

Presidiu o Snr. Manuel Augusto Vieira, Presidente da Assembleia Ge-
ral, ladeado à direita pelos Snrs.: Conselheiro Dr. António Abranches, Go-
vernador Civil; Dr. Adélio Campos, Vice-Presidente da Direcção; Dr. Ilídio 
Nunes de Oliveira, Comandante da L. P.; Dr. Francisco Rodrigues Torres, 
médico. da Corporação e Arcipreste Rev. Rodrigo Alves Novais e à esquerda, 
pelos Snrs.: Dr. Luís Figueiredo, Presidente da Câmara; Prof. Doutor Nunes 
de Oliveira, Presidente da C. C. da U. N.; Tenente José Pereira de Almeida, 
Comandante da G. N. R.; Dr. Manuel Henriques Moreira, Subdelegado da 
M. P. e Prior de Barcelos, Padre Alfredo Martins da Rocha. 

Na ausência do Snr. Presidente da Direcção, presentemente numa das 
nossas províncias ultramarinas, iniciou a série dos brindes o Snr. Dr. Adélio 
Campos, Vice-Presidente da Direcção. 

Seguiram-se os Snrs.; Carlos Martins, Comandante dos Bombeiros de 
Esposende; Eng. Belo Russo e Joaquim Pereira da Silva, respectivamente 
1.' Comandante e Presidente da Direcção dos Bombeiros Matosinhos-Leça; 
Augusto Soueasaux; Dr. Vítor Manuel de Almeida, Director da Escola Téc-
nica; 1.o Comandante dos Bombeiros V. Portuenses, que pela primeira vez 
tomava parte na ceia; Presidente da Câmara e para encerrar o Senhor Gover-
nador Civil. 

Todos os oradores foram muito aplaudidos. 
No decorrer da ceia foi descerrado o retrato do benemérito da Corpo-

ração Snr. Artur Costa, principal sócio da Fábrica de Fiação pelo seu genro 
Snr. Eng. Emílio Gonçalves Amaro, e condecorado o bombeiro n.o 28, Sr. Do-
mingos Pereira de Magalhães, com a medalha de 10 anos. 

Todos os presentes se associaram a estas cerimónias com vibrantes e 
quentes salvas de palmas. 

Além das Corporações a que já fizemos referência, também se fizeram 
representar, pelos seus directores ou Comandantes, os Bombeiros Voluntários 
da Arrifana, Famalicão, Ermezinde, Fão, Braga, Leixões e Taipas. 

Jornal de Barcelos, nas pessoas dos seus Diréctores e Comandantes, 
felicita a briosa Corporação dos Bombeiros de Barcelos pelo brilhantismo 
como decorreram as comemorações do 77.0 aniversário da sua fundação e 
agradece o convite. 

REG INA 
OS MELHORES CHOCOLATES 

CW11 e CNOCOLATE em pó 

Grande sortído em 

REBUÇADOS e DROPS FINOS 

Descontos para quantidade 

Ca f ezeiira de Barcelos 
T¢Iafona 82410 

Alto-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

]osé Fernandes 
R. Miguel girando, 40—RARC131NR0S 
T¢1¢fon¢ 82246 

  BARCELOS   

fotografia em rodos os géneros 

eé:ar ferreira cardoìo 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 8 

Telefono 82447 — 9ARCIILOS 
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Casamentos 
Na Igreja Paroquial de Bar-

queiros, no passado dia 31 de. 
Dezembro,' o nosso estimado 
amigo e conterrâneo Snr. Car-
Iós Alberto Vieira de Sousa 
Basto, filho da Snr.-' D. Maria 
José Viéira de Sousa Basto e 
do nosso prezado amigo 
Snr. Celestino Coelho de Sou-
sa Basto, consorciou-se com a 
Snr.-' D. Maria Ondina Gon-
çalves Teles, distinta professo-
ra oficial, filha da Sr.' D. Leon-
tina Berta Gonçalves Teles e 
do Snr. Américo Simões Teles, 
da cidade do Porto. 

Presidiu à cerimónia do ca-
samento o Rev. Prior de Bar-
celos; Sr. Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha que, ' na altura 
própria, dirigiu aos noivos 
uma brilhante alocução sobre 
o grande sacramelrto que aca-
bavam de contrair. 
Foram padrinhos da noiva, 

seus tios, a Snr.a D. Maria do 
Rosário Pontes Gonçalves Go-
mes e o Snr. Carlos Marques 
da Silva Gomes e do noivo, 
seus pais. . 

Finda a cerimónia religiosa, 
na residência do Snr. Dr. José 
Elviro dos Santos Silva e es-
posa Snr.a Dr .1 D. Elisa Gil 
Santos Silva, primos da noiva, 
em Barqueiros, foi servido um 
finíssimo copo de água forne-
cido pelo Restaurante e Salão 
de Chá do Turismo. 
Os noivos que seguiram em 

viagem de núpcias pelo sul do 
País, fixaram residência nesta 
cidade. 

Na Igreja Matriz, no pre-
térito domingo, diaç, _ do ror 
rente, o nosso prézadò amigo 
e conterrâneo . Snr. ,José Luís 
Pereira da Costa,*̀  filho da 
Srir.a D. Alexandrina da Con-
ceição Pereira da Costa e, do 
nosso prezado amigo Snr. Ro-
gério da Costa, sócio da Ti-
pografia Vitória realizou 
o seu casamento cola a 
Snr." D. Maria Emflia Macha-
do de Figueiredo, simpática 
filha do nosso prezado amigo 
e assinante Sar. Fernando 
Duarte de Figueiredo e da 
Snr.a D. Sofia Matos Macha-
do de. Figueiredo. 

Presidiu à cerimónia o Re-
verendo Prior de Barcelos, 
Padre Alfredo Martins da Ro-
cha que fez aos noivos uma 
brilhante prática e foram pa1 
drinhos da noiva, sua tia, 
Snr.a D. Ana da. Conceição da 
Silva Machado e seu pai e do 
noivo, sua irmã, Snr.-' D. Célia 
Ester Pereira da Costa Lima 
e cunhado; Snr. Manuel Elias 
da Costa Lima. - 
Aos noivos e convidados, 

nas instalações da Tipografia 
"Vitória n, os pais, da noiva. 

Torreio das Aldeias 
S. Veríssimo, 29/12/60 

Ao fazer esta correspondência 
desejo a todos os meus amigos e 
assinantes do conceituado jornal 
de Barcelos que tenham passado 
umas boas festas, assim como a 
todo o corpo redactorial, em espe-
cial aos digníssimos Director e 
Editor Rev. Padres Alberto da Ro-
cha Martins e Alfredo Martins da 
Rocha, a quem desejamos também 
felizes festas do Ano Novo. 
—Decorreram na nossa igreja, 

conforme anunciei na correson-
dência passada, a novena do p e.M 
nino Deus que tiveram o máximo 
esplendor com o acompanhamento 
a órgão, cuja música foi executada 
pelo Rev. Padre José Fernandes da 
Silva, muito digno Vigário Coope-
rador da vizinha freguesia de Ar-
cozelo. 
No dia de Natal, missa cantada 

de manhã e de tarde, leilão e a 
bênção do SS. Sacramento. 
O leilão teve bastantes ofertas, 

só terminando no próximo domin-
go, pois as nossas raparigas por. 
taram-se bem com as suas oferen-
das ao Deus Menino. 
Esta pequenina festa foi abri-

lhantada pela cabine sonora de 
António Fernades Correia, da fre-
guesia de Roriz, que a todos agra-
dou. 
— No pretérito dia 17 faleceu, 

na paz do Senhor e na sua residên-
cia sita no lugar de Fraião desta 
freguesia, o nosso bom amigo Se-
nhor Domingos Gonçalves- de Oli-
veira, viúvo e proprietário. 
O saudoso extinto que contava 

71 anos de idade era pai muito ex-
tremoso das Snr.88 :Maria, Maria da 
Conceição e Maria da Glória Ro-
drigues de Oliveira e do Sr. Joa-
quim Rodrigues de Oliveira e so-
gro da Snr.a Rosa Alves Pereira 
e dos nossos amigos António Fer-
reira Campos, Constantino Ferrei-
ra Campos e Joaquim Carvalho. 
O funeral que se realizou no dia 

19 foi muito concorrido por pes-
soas desta freguesia e vizinhas, 
tendo-se incorporado as confrarias 
a que o saudoso extinto pertencia. 
E asim deixou o nosso convívio 

um dos melhores homens desta 
freguesia. 
Paz ã sua alma. 
A toda a família dorida o nosso 

mais profundo pesar. 

Idem, 8 

No passado dia 5 celebrou mais 
um ano jornatistico o conceituado 
«Jornal de Barcelos ». 
É-me imensamente grato saudar 

o seu ilustre Director Snr. P.0 Al-
berto da Rocha Martins. 
Também no passado dia 6 « Dia 

de Reis » fez um ano que tomou 
posse de pároco desta freguesia 
o Rev. P.0 Manuel Oliveira Miran-
da, sacerdote culto e sabedor. 

ofereceram um fino copo de 
água, fornecido pela Pastelaria 
e Café Miranda, da Trofa, de 
que é proprietário o nosso 
conterrâneo Snr. Cupertino 
Duarte Miranda, primo da 
noiva. • 

jornal de Barcelos, deseja 
a estes novos lares católicos 
as maiores felicidades. 

FALECIMENTOS 

Sérgio Varela de Oliveira 

Na sua residência, em Vila 
Frescaínha-S. Martinho fale-
ceu, no passado sábado, o 
nosso amigo Snr. Sérgio Va-
rela de Oliveira, professor do 
ensino particular, de 42 anos 
de idade. 
Era casado com a Se-

nhora D. Justina do Carmo 
Cardoso e irmão do Snr. Gil 
Varela de Oliveira. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de domingo da sua 
residência para o cemitério 
paroquial. 
Incorporaram-se muitas 

confrarias e grande número 
de pessoas de diversas posi-
ções sociais. 

Levou a chave do caixão o 
Snr. Dr. Gil Rosa de Oliveira, 
afilhado e sobrinho do saudo-
so extinto. 

Organizaram-se três turnos, 
sendo o primeiro constituído 
por antigos alunos de Negre-
los — Santo Tirso, o segundo 
por Senhoras da Conferência 
de S. Vicente de Paulo de 
V. Frescaínha-S. Martinho e o 
terceiro pelas pessoas de Fa-
mília, Snrs.: Prof. Gil Varela 
de Oliveira, Engenheiro João 
José Oliveira, António do Car-
mo Cardoso e Manuel Cardo-
so. «,Jornal de Barcelos a, a 
toda a família enlutada, envia 
as suas mais sentidas condo-
lências. 

Quem neste jornal anuncia... 
... o seu negócio amplia 

Em pouco tempo deu a demons-
trar que esta freguesia precisava 
de melhoramentos e assim se têm 
realizado alguns, a que muito se 
deve a sua iniciativa. 
Nesse mesmo dia, no fim da mis-

sa, sua Rev. foi muito cumprimen-
tado pelas forças vivas desta fre-
guesia assim como pelos seus nu-
merosos paroquianos. 
Desejamos a sua Rev. P.0 Manuel 

Oliveira Miranda que esta data se 
prolongue por Ad Multos Annos. 
Assim o deseja esta freguesia que 
muito o estima e considera. 
— Com o nome de Domingos 

Manuel foi baptizado um filhinho 
do nosso amigo Snr. João Dias de 
Oliveira e de sua esposa Sr.a Maria 
Sambento, desta freguesia. 
Foram padrinhos o nosso amigo 

Snr. António Ferreira Campos e 
sua esposa Snr.a Maria Rodrigues 
de Oliveira, residentes no Marco 
de Canavezes. 
— Está doente uma filhinha do 

nosso amigo Snr. Fernando 
Martins. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

C. 

Laboratório de Anãlises 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo Josfa Novala, 28-2.°— BAR CEL03 — Telef. 82814 

A Caia do Minho elegeu os Corpos 
Gerentes para o exercício de 1961 

( Continuação da página 6) 

Minho, sob proposta do Snr. Januário Barbeitos, foi eleita por 
aclamação, a seguinte lista: 

Assembleia geral: Presidente, Dr. Nuno Simões; Vice-Pre-
sidente, Dr. Jerónimo Pimenta de Castro; 1.0 Secretário, 
Dr. José Pimenta de Lacerda e Megre; 2.0 Secretário, Dr. João 
de Matos Chaves; Suplentes: Gaspar Passos de Almeida e 
Dr. José A. de Sousa Barros; Comissão Central do Con-
selho Provincial: Presidente, Eng.O Duarte Pinto de Carvalho 
Freitas do Amaral; Vice-Presidente, Dr. Fernando Augusto Pinto 
Barbosa da Cruz; Vogais : António Lino, Ticiano Violante 
Torres e Horácio de Castro Guimarães. Canselho Fiscal: 
Presidente, Dr. Bento Coelho da Rocha; Secretário, Prudente 
da Rocha; ,Relator, António-de Azevedo; Suplentes: Floriano 
Fernandes Gonçalves e Mário José Alves. Direcção: Presi-
dente, Artur Maciel; Vice-Presidente, Manuel Couto Viana; 
1.° Secretário, José Baltazar da Fonseca Santos; 2.0 Secretário, 
Manuel Luís Aviz de Brito; Tesoureiro, Dr. António Palhares 
Martins Delgado; Vogais: Abílio José Rodrigues Júnïor e De-
métrio Barbeitos; Suplentes: Isidoro Teixeira e Alberto José 
Esteves. 

Dr. José da Graça faria Júnior 
AGRADECIMENTO 

Sua família vem agradecer, muito penhorada, a todos 
os que' se dignaram manifestar-lhe as suas condolências, 
por ocasião do seu falecimento e àquelas que comparece-
ram nas derradeiras homenagens que lhe foram prestadas. 
Aproveita a oportunidade para pedir desculpa de qualquer 
falta que involuntàriamente tenha cometido, reiterando 
os protestos do seu profundo reconhecimento. 

Barcelinhos, 11 de Janeiro de 1961. 

Dr. José da Graça faria Júnior 
1`1111SSÀ ID18E 110,,a Ib1 À 

Os funcionários da Secretaria Notaríal de Barcelos, 
na passagem do 3q.° dia do falecimento do seu saudoso 
Director, mandam celebrar no Templo do Bom Jesus da 
Cruz, no dia 14 do corrente, pelas 9 horas, UM TERNO 
DE MISSAS. 

Antecipadamente .agradecem a todas as pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Mo Igreja Matriz 
Na passada sexta-feira, pri-

meira sexta-feira do mês, na 
,Igreja Matriz, de tarde, esti-
veram diversos confessores. 
Na missa vespertina, foi 

grande o número de fiéis que 
receberam a sagrada comu-
nhão. 

Vísado pela. Censura 

O MELHOR CAFÉ 

É0DA 

Co f ezeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior 

e mais completo sortido em 

artigos de 

MERCEARIA FINA 
Telefone 82410 
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Secretaria (lotaria) dõ Concelho de Barcelos 
Armindo Pimenta Ferreira, Ajudante desta Secretaria Notarial, CERTIFICO, 

para efeitos de publicação que, por escritura de vinte e nove de Dezembro do ano findo 
de mil novecentos e sessenta, lavrada a folhas quarenta e quatro do livro de notas nú-
mero A - ciúatro, do Segundo Cartório desta Secretaria, a Sociedade por quotas «JOÃO 
DUARTE & COMPANHIA, LIMITADA », com sede em Barcelos, foi transfor-
mada em Sociedade Anónima de responsabilidade limitada e ficou w ser regida pelo 
seguinte pacto social: 

CAPÍTULO 1 ° - DENOMINAÇÃO, 
DURAÇÃO, SEDE E OBJECTO 

A rtigo 1. ° 

A Sociedade adopta a denominação de 
TÊXTIL JOÃO DUARTE, SOCIEDADE 
ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LI-
MITADA », tem início em 1 de janeiro de 1961 
e durará por tempo indeterminado. 

Artigo 2.1 

1.° - A sede da Sociedade é em Barcelos, 
à Avenida Alcaides de Faria; 2.° - 0 Conse-
lho de Administração pode mudar a sede, bem 
como estabelecer, transferir ou extinguir, onde 
e quando tiver por conveniente, filiais, agên-
cias, sucursais, delegações ou outras formas 
de representação social. 

Artigo 3.° 

O objecto da Sociedade é o exercício da 
indústria têxtil, podendo, porém, dedicar-se a 
qualquer outra actividade industrial ou comer-
cial legalmente permitida. 

CAPÍTULO 2.° - CAPITAL, ACÇÕES 
E OBRIGAÇÕES 

Artigo 4.° 

LI-O capital social é de mil contos, di-
vididos em 1.000 acções do valor nominal de 
um conto cada uma. 2.'-0 capital está in-
tegralmente realizado e é representado pelos 
valores mobiliários e imobiliários da sociedade 
transformada, os quais constam de uma rela-
ção de bens anexa a esta escritura. 3.° - As 
acções poderão ser agrupadas em títulos de 
5, 10, 20 e 50 acções. 4.<>- Metade,  pelo 
menos, do valor do capital será representado 
por acções nominativas, averbadas em nome 
de pessoas singulares ou colectivas de nacio-
nalidade portuguesa, devendo as pessoas sin-
gulares ser cidadãos portugueses originários 
ou que tenham obtido a cidadania portuguesa 
há mais de 10 anos. 5.1-0 Conselho de 
Administração pode, a pedido dos accionistas, 
converter as acções ao portador em nomina-
tivas e vice-versa, salvaguardada, para estas, a 
percentagem fixada por lei. 6.1-0  Conse-
lho de Administração fica autorizado a elevar 
o capital social até 10.000 contos, por uma 
ou mais vezes, tendo os accionistas o direito 
de preferência nas futuras emissões. 

A rtigo 5.1 

1.° - Os accionistas João Duarte Veloso e 
Dona Maria da Glória Vieira Duarte Veloso, 
poderão transmitir livremente, por qualquer 
titulo, as suas acções. 2.0- Os outros accïo-
nistas poderão apenas transmitir livremente, 
por título gratuíto, as suas acções a favor dos 
seus descendentes. 3.° - Fora dos casos pre-
vistos nos números anteriores, as transmissões 
de acções só podem fazer-se com autorização 
da Sociedade; e, se a transmissão for a título 
oneroso, a Sociedade, em primeiro lugar, e os 
demais accionistas, em segundo lugar, terão 
preferência na aquisição. 4.'-0 accionista 
que pretender alienar acções nos termos do 
número anterior deverá expor, por escrito, a 
sua pretensão ao Conselho de Administração, 
indicando o preço da projectada cessão. 
5.1- Se o Conselho de Administração não 
pretender adquirir as acções para a Sociedade, 
dará conhecimento, por escrito, da pretensão 
do cedente aos accionistas conhecidos e certos, 
os quais deverão, no prazo de 15 dias, dizer, 
por escrito, se pretendem adquirir as acções. 
6.° - Se mais de um accionista desejar adqui-
rir as acções, deverão elas ser divididas entre 
os pretendentes na proporção das acções que 
já possuírem. 7.- - As transmissões de acções 

feitas contra o preceituado nos números ante-
riores serão nulas, revertendo as acções trans-
mitidas para o património social pelo valor 
nominal. 

Artigo 6.o 

A sociedade, por deliberação do Concelho 
de Administração, poderá emitir obrigações, 
até ao limite legalmente permitido, e poderá 
contrair empréstimos ou financiamentos, mes-
mo com garantia real. 

Artigo 7.° 

O Conselho de Administração poderá 
adquirir, para a Sociedade, acções ou obriga-
ções próprias e efectuar com elas as operações 
que entender convenientes. 

Artigo 8.° 

A Sociedade poderá, por deliberação do 
Conselho de Administração, participar no ca-
pital de outras empresas. 

CAPÍTULO 3.° - ADMINISTRAÇÃO 

E FISCALIZAÇÃO 

Artigo 9.° 

1 ° - A gestão dos negócios sociais é con-
fiada a um Conselho de Administração com-
posto por 5 membros, um dos quais será o 
presidente e que serão eleitos trienalmente 
pela assembleia geral de entre os accionistas. 

2.0- Nas reuniões em que o Conselho de 
Administração funcione com um número pár 
de membros, o presidente ou quem suas vezes 
fizer, terá voto de desempate. 

3.11 - Para representar e obrigar livremente 
a Sociedade, bastará a assinatura dum membro 
do Conselho de Administração. 

Artigo 10.° 

1 ° - Além das funções referidas nos arti-
gos 6.° e 8.°, competem ao Conselho de Admi-
nistração os mais amplos poderes de Gerência 
Social, representando a Sociedade em juizo e 
fora dele, activa e passivamente e praticando 
todos os actos relativos ao objecto social, tais 
como o aceite, saque, endosso e aval de letras 
e cheques, a compra de maquinismos e maté-
rias primas e a venda dos produtos fabricados. 

2.o - É permitida a representação entre 
administradores e o voto por telegrama ou 
carta desde que haja referência clara ao as-
sunto a votar. 

3 ° - Pode o Conselho de Administração 
delegar, pelo tempo que entender, a totalidade 
ou parte dos seus poderes em um ou mais 
vogais. 

4.o- Tanto  o Conselho de Administração 
como os seus membros que agirem nos ter-
mos do disposto no número anterior, poderão 
nomear procuradores nos termos do art ° 256 
do Código Comercial, definindo sempre o 
objecto e a duração do mandato. 

A rtigo 11. ° 

1 ° - A fiscalização da gerência social com-
pete a um conselho fiscal constituído por 
três membros, eleitos pela assembleia geral, 
de entre os accionistas, pelo prazo de 3 anos. 

2.° - Os membros do concelho fiscal esco-
lherão o seu presidente, o qual terá voto de 
desempate nas reuniões a que assistam só dois 
membros. 

Artigo 12.° 

Os membros do Conselho de Administra-
ção e os do Conselho Fiscal caucionarão o 
exercício dos seus cargos com, respectivamen-
te, cinquenta acções e vinte acções, cada um. 

Sérsio Varela de"Oliveira 
Agradecimenfo e Missa 

Sua esposa e mais família vêm por este único meio 
agradecer às prssoas que assistiram ao funeral do querido 
finado ou de qualquer forma manifestaram o seu pesar 
e pedem desculpa de alguma falta que involuntàriamente 
tenha sido cometida. 

Mandando celebrar a missa do 7.° dia pelo seu eterno 
descanso amanhã - 13 de Janeiro - na Igreja do Senho 
Bom Jesus da Cruz, pelas 8 horas, desde já se confessam 
muito gratos às pessoas que assistân ,-a' esta piedosa ceri' 
mónia religiosa. 

Barcelos, 12 de Janeiro de 1961. 

•uotinu alo a"r'#rio -Eúrd000 

Marea José Pereira Iloreirá 
Missa dó 1.° anïver`sário ai-

Passando no próximo dia 17 do corrente.o 1.° anive'r-
sário do seu falecimento, sua mãe e irmãos mandam cele-
brar uma missa, pelas 9 horas, na Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, agradecendo, desde já, a comparência a 
este piedoso acto. 

Barcelos, 11 de Janeiro de 1961.' 

Casa de bom rendimento 
COMPRA-SE 

Até 10o contos. Parti-
cular a particular. Em Bar-
celos, Braga, Famalicão ou 
Porto. 
Jorge Campos, S. Bento 

da Várzea - Barcelos. 

RLT01RÍ,FRUnrES 
Prefiram ,sempre a 

(IA` § Ak ,, S iD IU CA S A IJJ % 
TELEFONE 82345 , 

Fotogra f iás - Ródioi .,  Oculos 

Artigos f otogró f icos, etc. 
•. E3AF;kCE: -os 

Dia 22 - TORREENSE ,,GIL,. VICENTE 
Há 10 lugares no autocarro dose jogadores a 7o$o0 

CAPÍTULO 4.-- ASSEMBLEIA .GERAL 

Artigo 13.° 

l .° - A Assembleia Geral será constituída por todos os 
accionistas com direito de voto, desde que u averbamento ou 
o depósito das respectivas acções tenha sido efectuado até dez 
dias antes da data marcada para a respectiva reunião. 

2.° - O depósito das acções será feito, na sede da Socie-
dade ou no lugar que a convocação indicar. " 

Artigo 14.° r 

1.°- A Assembleia Geral pode fdn'tionar, em primeira 
convocação e estando presentes oü"répresentados accionistas 
que representem sessenta por cento do,_ capital social. 

2.° - Os accionistas podem fazer-sé representar por outros 
accionistas, mediante carta dirigida ac presidente da mesa da 
assembleia geral. 

3.°- Por cada cinco acções contarFgé-á um voto. 

Artigo 15:°2 to 

A mesa da assembleia geral será„•drrstitüfdá por um ore- 
sidente e dois secretários eleitos por trêss anos ` pela . mesma 
assembleia, de entre os accionistas. 

CAPÍTULO 5.° - DISPOSIÇÕES-GERAIS a 

Artigo 16.°' ` ` . t= 

Os membros dos corpos gerentes e. os da mesa da assem-
bleia geral são reelegíveis, uma ou mais vezes: •i:i• 

Artigo 17.0,3,,,, 
No caso de dissolução da Sociedade, os Iiquidatários po`- 

derão praticar os actos constantes, dos §§ 1.° e 2.° do arfa 134 
do Código Comercial sem necessidade de autorização expressa 
da assembleia geral. 

CAPÍTULO 6.° - DISPOSIÇÃO yT12ANSITÓRIA 

Artigo 18.° ra . 

Para constituir o l.° Conselho de Administração, ficam 
designados os seguintes accionistas' ,: João Duarte. Veloso, que 
será o presidente; Gaspar de Sousa Coutinho; João Augusto 
Vieira Duarte Veloso; Luís Vieirá, e Júlio Pinto Víeira. 

Barcelos e Secretaria Notarial quatro de janeiro de mil 
novecentos e sessenta e um. 

;O Áj.udante `dâ Secretaria Notàrlal .,. 

c•rrrtïHdo . •irycenfu Rerroiru 
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(VOTA DA 

E o Natal passou ... 

►[ ATAL l Toque festivo dos sinos 1 Presépios e luzes 
em abundância] Alegria, até nos melancólicos. 
Na igreja, o Menino a beijar. 

Mas a noite é triste, o céu enegreceu, e a chuva 
empapa os caminhos. 

Ao cair duma noite destas, embrulhado num saco de 
plástico e deitado no chão humedecido, mas a coberto do 
beiral dum telhado, um garoto ressonava. 

Não regressara a casa, porque se perdera a brincar 
com outros rapazes e não tivera tempo de juntar a esmola 
que a mãe lhe exigia. Se aparecesse sem o dito quanti-
tatívo, era duramente sovado. Preferia dormir ao relento... 

Quem é ele? 

O mais velho duma série de cinco irmãos que o são 
quase só pela mãe. Tem 11 anos. 

A noite estava fria. O garoto encostara-se ao muro, 
num recanto sombrio, com medo dos transeuntes. Aliás 
ele anda sempre com medo, porque pede, porque rouba 
pinhas, porque ralham com ele, porque, em casa, lhe ba-

tem, se não pediu o bastante. Às vezes vem com ele a 
ïrmãzita de 9 anos. Outras vezes, um irmão de 4 anos,. 
que já sabe dormir à chuva... E todos com olhos de medo. 

Amanhã, quando for homem, que será este rapaz, que 
não tem pai, que não tem mãe — porque ela o explora~ 
que não tem ninguém que o eduque, lhe dê um conselho, 
lhe mate a fome? E que será a sua irmãzita, que, às ve-
zes, o acompanha? 

Mas os sinos repicam festivamente. Não há tempo 
para pensar nestas coisas. Para resolver casos destes; 
um dia, quando for preciso, temos a cadeia. Agora urge 
enfeitarmo-nos. Toca o sino para a reza. Dá-se a beijar 

o Menino. É a quadra do Natal. 
O garoto? Não é comigo. Que culpa tenho eu?].. 

Mas o beijo que vamos dar ao Menino não será um 
Pouco como o beijo de Judas?1... 

•h 

R 
u-

Q U I N Z E N A 

«Ip 
I 

Então o Menino~ sim] o Menino de carne e osso .-
não será porventura .aquele garoto a dormir ao relento,? 
Para que foi então que Jesus disse: «Tudo o que fizerdes 
ao mais humilde e pequeno dos meus irmãos é a Mim 
que mo fazeis?» 

Se não queremos saber daquele garoto sem pai e 
sem mãe, se o deixamos dormir para aí de qualquer ma-
neira, se recusamos abrir-lhe as portas da nossa casa, que 
diferença existe entre nós e os,habitantes de Belém, que 
fizeram o mesmo a Jesus, e o forçaram a nascer numa 
mangedoura ?.. . 

Para que não fizéssemos às outras crianças o que fi-
zeram a Ele, é que Jesus se deixou matar. 

Afinal... somos capazes de rezar muito, mas não de 
nos incomodarmos por Ele que anda por aí, no meio de 
nós, disfarçado de garoto sem pai nem mãe, a dormir em 
sobressaltos à chuva e ao vento, para não apanhar uma 
tareia ao chegar a casa. 

É que o nosso amor por Jesus é uma questão de lín-
gua ( palavras... palavras... palavras...) e não de obras, 
de acções, de sacrifícios, de renúncia a nós mesmos e a 
tudo quanto é nosso, por amor d'Ele, o Senhor, que tanto 
nos advertiu que só entrará no Céu quem der de comer 
a quem tem fome, quem vestir os nus e agasalhar os 
sem lar. 

O Natal passou. Foi uma festa como outra qualquer. 
Pretexto para se comer um pouco melhor, para reunir fa-
mília, para dar alguma esmola, sem grave incómodo, sem 
grande prejuízo. 

Já foi alguma coisa. Mas não foi Natal. Oh  não  
não foi Natal  

Enquanto nos ocuparmos só de nós mesmos e dos 
do nosso sangue, não existe Natal. 

E não existe, porque o Menino não está. 
Ele só está onde estão 'os outros. Esses que têm 

fome, tremem de frio, choram de dor, sofrem na alma ou 
no corpo, agonizam nas masmorras, ou dormem ao relento 
com medo duma mulher que tem a desgraça de ser, ao 
mesmo tempo, .mãe, e duma sociedade que tem a . peru-. 
lância de se dizer cristã, 

Gilmonde, 9 

Nora derag6o --Por iniciativa do nosso conter-
râneo, residente no Porto, Snr. José Francisco Igreja 
e de sua esposa, Carolina da Silva, foi inaugurado, 
na nossa igreja paroquial, o culto do Menino Jesus 
de Praga. 

A linda e atraente imagem honra as oficinas da 
Casa «Arte Cristã, de Braga. 

Desde ontem, ficou numa rica misula, estilo 
D• João V, junto ao altar do Senhor dos Aflitos. 

Para assinalar o início da nova devoção, houve, 
de manhã, Missa Solene, oficiando o nosso rev. Pá-

Milagrosa  Menino Usus de Praga 

roco, acolitado pelos vaus. Abades de Forneios e Mi-
Car•blhaj dirigindo as cerimónias o rev. Abade de 

De tarde, após a recitação do terço, subiu ao 
pulpito o zeloso Abade de Barcelinhas que dissertou 
belamente sobre o Menino Jesus. 

Seguidamente, organizou-se uma imponente pro-
cissão• em que, além das Confrarias e Associações 

Religiosas, Cruzada Eucarística e Acção Católica, se 
incorporou a nova imagem, em lindo andor, e uma 
nova bandeira, da mesma invocação, obra da « Para-
mentária Vasconcelos », de Braga. 

Todos os actos religiosos, que findaram com a 
bênção do Santíssimo Sacramento, foram abrilhanta-
dos pelo grupo coral da Acção Católica e pela cabine 
de som de José Fernandes, tenda sido queimado tam-
bém muito fogo. 

Terminadas as cerimónias, muito povo ficou ainda 
na igreja, a contemplar a nova imagem, com seus cas-
tiçais ejarras, apossou pela sacristia, a admirar a 
bandeira nova, com as suas opas, 

O Snr. Igreja, que pagou também todas as des-
pesas desta festa encantadora, foi muito felicitado 
pelo seu gesto de piedade e devoção. 

Que o Menino Jesus lhe dispense, bem como a 
sua esposa, as melhores bênçãos e, oxalá apareçam 
outros benfeitores, para novos empreendimentos. 

C. 

Vila Seca, 9 

Concerto de Acordeon — Tivemos na noite do 
dia 5, no nosso Salão Paroquial, um maravilhoso con-
certo pelo acordeonista Sousa de Carvalho, cègui-
nho, mas grande artista, sem duvida. Durante 3 ho-
ras, apreciamos bons trechos de música, desde a 
popular à clássica de autores célebres— toda ela exe-
cutada com perfeição admiráVvel. 

Foi um espectáculo de categoria que ficará na 
memória de quantos o presenciaram. 

Récita—As raparigas da Acção Católica levaram 
a efeito, no dia de Reis, mais uma récita, com um 
programa renovado com números inéditos e com a ' 
formidável comédia, « As velhotas». 

Foi um sarau a todos os títulos valioso. 
A assistência, que enchia literalmente o sacão, 

não regateou aplausos às artistas que, realmente, se 
houveram muitíssimo bem. Algumas, que entraram 
pela primeira vez, foram autênticas revelações. Está 
de parabéns a D. Palmira Casanoya pelo sucesso do 
seu trabalho, bem como parabéns merecem as dedi-
cadas raparigas pelas qualidades que revelaram. 

Há que prosseguir com entusiasmo a tarefa ence-
tada. Precisamos, para isso, da colaboração de to-
dos, pois o esforço dispendido é bastante, e nem 
sempre compreendido. Há até um ou outro parasita que 
ousa sssistir sem contribuir com a sua cota. 

Quem assim procede dá mostras de mesquinho e 
miserável e— para que não dizê-lo? — não temo mí-
nimo de vergonha. 

Se tais indivíduos tivessem muitos imitadóres, os 
esforços e os trabalhos desenvolvidas para a eleva-
ção do nível cultural e formativo da nossa gente, se-
riam inúteis, pois tudo isto precisa de dinheirinho. 

Em povoar linhas—A D. Palmira Casanova este-
ve, durante alguns dias, em S. Bartolomèu do Mar, 

1 * Um conselheiro comunista, na Itália, perdeu o lugar por ser anal-
fabeto. 

2 * Num trágico incêndio, no Canadá, morreram carbonizados a mãe e 
dez filhos, 

3 * Morreram 826 pessoas, nos Estados Unidos, petas festas do Natal e 
Ano Novo, em acidentes de viação. 

4,* Despenhou-se um avião finlandês e morrendo 25 pessoas. 

5 # Na Índia, um autocarro voltou-se e íncendlou-se, morrendo queima-
dos os seus 50 passageiros. 

G • Konrad Adenauer, Chanceler da Alemanha, celebrou, no dia 5, o seu 
85,° aniversário natalício. 

7 • Segundo o « Sunday Express », a princesa Brlgifa, da Suécia, vai 
converter-se ao catolicismo, antes de casar com o príncipe alemão 
Joahn Von Hoenzellern. 

8 * 0 Santo Padre celebrou a missa de Ano Novo, na Bastlíca de S. Pe-
dro, para 4.000 meninos de coro, de vários países. 

9 * Dois. menores, dos Açores,,, viajaram clandestinamente, num avido, 
pata o Canadá, a fim de visitarem uma irmã. 

10 * Grande parte da Inglaterra e da Escócia está coberta de gelo e neve 
e, na Itália, não há memória de inverno tão violento. 

Esposende, a dirigir um curso de 
Acção Católica às jàcistas daquela 
região. 
— No dia 5 deste. mês, o Sr, Joa-

quim Leonor Faria Eiras comple-
tou 77 anos de idade. Por este 
motivo e, ainda, porque, nesse mes-
mo dia, celebraram o aniversário 
natalício os seus nètinhos Narciso 
e Daniel. Eiras Ribeiro, houve fes-
ta rija, a que não faltaram, como 
em anos anteriores, alegria, as 
pantominas e boa disposição das 
famílias « CasanoVa e Novais», de 
Lordelo. Parabéns. 
— O leilão das prendas do Me-

nino realizou-se ontem, no fim do 
terço. Decorreu com entusiasmo 
e alegria. Houve mais assistência 
que no ano passado, embora. as 
prendas fossem em menor número. 
As raparigas esqueceram-se das 

ofertas. Certamente gastaram o 
dinheiro todo com os fatos das fes-
tas do Natal... 
— A J. A. C. F., por iniciativa do 

rev. Pároco e com o auxílio de to-
das as filiadas, conseguiu juntar 
na sede algumas arrobas de bata--
tas, vários quilos de arroz e, ainda, 
280 sêmeas, com que fez bôdos para 
todas as famílias pobres da fregue-
sia. A distribuição foi feita pelos 
jâcistas, na tarde de 31 de De-
zembro. 

Magnifica mensagem de Ano 
Novo 1 

C. 

Uilor de figos, 8 

fe:lar do Natal— Como de cos-
tt,me, não podia esta freguesia, 
pequena mas de povo crente e te-
mente a Deus, deixar de intensa-
mente viver espiritualmente a quin-
zena finda, embora não tivesse sido 
marcado « festeiro do Menino.. 
A novena foi muito concorrida. 
Desta vez, graças à habilidadè, 

paciência, e ousadia do Snr. Do-
mingos Fernandes da Silva, cons-
truiu-se na Igreja Paroquial um in-
teressante ecurioso presépio mo-
vimentado,que tem sido a atracção 
irresistivel das crianças e de mui-
tos adultos. Para custear as des-
pesas, quase todas as raparigas da 
freguesia ofereceram « segredos 
e outras « prendas» que foram lei-
loados com muita graça na Ano 
Novo e Reis, respectivamente pelo 
Snr, Francisco Ribeiro, o « Peupf-
nha» de Vieira, e peto Snr,. Amé-
rico Miranda, desta de Vilar de 
Figos. Louvores às generosas e 
sacrificadas donzelas! 

feita do Senhor — Tomaram 
conta da Festa do Senhor ou San-
tíssimo Sacramento e devoções 
dos segundos domingos de cada 
mês, para a ano de 1961, os se-
guintes Senhores: 
Tesoureiro: Manuel Barbosa da 

Costa, do lugar do Ribeiro; Mor-
domos: Joaquim de Sousa Figuei-
redo, do lugar do Ribeiro; Celes-
tino de Sousa Figueiredo, do lugar, 
de Hospital e José Celestino Pe-
drosa eSilva, do lugar de Igreja 
Velha. Parabéns e felicidades! 
Residência — Realizou-se hoje 

uma reunião conjunta da Corpora-

ção Fabriqueira, e Junta de Fre-
guesia, na qual se tratou da cons-
trução da nova residência paro-
quial. As duas entidades estão de 
completo acordo por ser a necessi-
dade número um desta freguesia. 
Brevemente será constituída a Co-
missão que há-de meter ombros à 
obra a realizar, no ano corrente, 
querendo Deus. 
Espera-se a colaboração de to- 

dos os bons vilarfiguenses, para 
mais esta prova do seu bairrismo 
e da sua fé religiosa. 

C. 

fornelos, 9 

fim do ano de 1960 — Enquanto 
muitos, nessas grandes cidades, 
escreveram, tila última página do 
volume da .. vida referente a este 
ano que findara, grandes borrões 
com divertimentos que deixam a 
alma cheia de manchas, o nosso 
povo reunis-se na Igreja, para, 
diante do Santíssimo Exposto, can-
tar o Te-Deum. Era a Acção de 
Graças ao Senhor pelos benefícios 
recebidos durante o ano de 1960. 

Foi, na verdade, uma linda pas-
sagem de ano. 
Amor à sue terra— Os jóvens 

Firmino e Manuel Ramos Mandim, 
filhos do importante proprietário 
do lugar dos Quintães, mesmo lon-
ge da sua terra, a trabalhar no 
Brasil, lembraram-se de Fornelos 
e enviaram dinheirinho para que 
as festas do Notai tivessem mais 
brilho. Pagaram o lindo fogo que 
se queimou na noite de Nat>jl e na 
de Ano Novo. É amor à sua terra. 
O mesmo podemos dizer dos 

briosos António Araújo Gomes e 
António da Silva Rodrigues, que 
até ornamentaram o adro nesta 
quadra festiva do ano. Parabéns. 

C. 

Cristelo, 9 

Pregação— Está a decorrer, 
desde ontem, a semana de prèga-
ção que, este ano, é confiada aos 
Padres Redentoristas, da Casa do 
Porto, Revs. Padres Manuel Luis 
Estevas e João António Vaz, 
Movimento demográfico -- Re-

gistaram-se em 1960, nesta fregue-
sia, 70 baptizados, 14 óbitos e 9 ca-
samentos. 
O recenseamento de 15 de De-

zembro último diz que Cristelo tem 
340 fogos, com 1.617 pessoas, sen-
do 874 do sexo masculino e 843 do 
feminino. 

Visitas — Estiveram cá, de visita 
ao Snr. Dr. Abei Varzim, alguns 
sacerdotes Suíços e Alemães. 

C. 

RIt0IOflRlfl CflRYfllfla 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Sala:ar, 40 
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Os oficiais, graduados e legionários do Terso In-
dependente 67, homenagearam o seu comandante 

•A tarde do Dia de Natal, nó Quartel do Terço Indepen-dente 67, desta cidade, depois da distribuição do bôdo 
aos legionários e de merendas e brinquedos aos seus 

filhos a que presidiu o Comandante do Terço, Snr. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira, os oficiais, graduados e legioná-
rios, prestaram, ao seu ilustre e querido Comandante, uma 
simples mas significativa homenagem, 

.Quando o Snr. Dr. Ilídio Nunes de Oliveira se dirigiu ao 
seu gabinete ficou surpreendido - por ver aí reunidos os 

oficiais, graduados e le-
gionários da unidade. 

Então, um dos ofi-
ciais, adiantou-se e ex-
plicou a razão de tal 
presença. 

Nas breves palavras 
que pronunciou princi-
piou por dizer que a 
lembrança de se home-
nagear o actual Coman-
dante da unidade legio-
nária local — o Snr. Co-
mandante do Terço 
Dr. Ilídio Joaquim Nu-
nes de Oliveira—genera-
lizou-se com tal espon-
taneidade e rapidez e a 
concretização de tão feliz 
ideia, teve um apoio tão 
instantâneo e tão geral 
que, em boa verdade, é 
difícil atribuí- Ia a .uns 
tantos porque, na reali-
dade, pertence a todos. 

Disse depois que, numa cerimónia com um carácter tão 
íntimo e familiar, não vinha a propósito, por desnecessário, 
pôr em relevo, exaltar, as boas e nobres qualidades do ho-
menageado. 

Nenhum dos legionários ali presentes, necessitava que se 
fizesse o elogio do seu Comandante porque, qualquer deles, 
melhor do que ninguém, conhecem bem o seu valor, a sua 
dedicação e o seu sacrifício pela causa legionária. 

E depois de dizer que a verdadeira finalidade da homena-
gem era apenas testemunhar-lhe o muito apreço de todos os 
legionários, terminou com estas palavras: 

a Os oficiais, graduados, legionários e pessoal da Cantina 
deste Terço, estão aqui presentes para lhe testemunharem a 
sua muita amizade e reconhecimento; para saldarem um pouco 
do muito que lhe devem; para lhe gritarem presente e, final-
mente, para lhe dizerem que todos reconhecem os seus sacri-
fícios e canseiras e lhe estão infinitamente gratos pelo muito 
que tem feito em prol do Terço Independente 67 e em benefí-
cio dos próprios legionários. » 

O Capelão do Terço Independente 67, Rev. Manuel Bar-
bosa de Castro, descerrou o retrato do Snr. Dr. Ilídio Nunes 
de Oliveira, que se encontrava coberto com as bandeiras Na-
cional e da Legião e tinha a legenda « Deus faça bem a 
quem bem faz ». 

Por fim, o Snr. Dr. Nunes de Oliveira, muito comovido, 
agradeceu a todos a homenagem que lhe acabavam de prestar. 

Jornal de Barcelos regista nas suas colunas, com muita 
satisfação, a justa homenagem que os oficiais, graduados e le-
gionários do Terço Independente 67 prestaram ao seu Coman-
dante — o Snr. Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, nacio-
nalista activo, desinteressado e íntegro. 

IA Casa do Minho elegeu os Corp®s 
Gerenfes par® o exercício de 1961 

Por ausência do Sr. Dr. Nuno Simões e falecimento do 
Snr, Alfredo Cândido, seus presidente evice-presidente, a 
Assembleia Geral da Casa do Minho, convocada para a eleição 
dos Corpos Gerentes para o exercício de 1961, reuniu-se no 
dia 28 de Dezembro, sob a presidência do Snr. Manuel Couto 
Viana que teve a secretariá-lo os Snrs. Isidoro Teixeira e Ma-
nuel Augusto Vieira. Aprovada a Acta da reunião anterior 
e registados votos de pesar pela morte de Alfredo Cândido e 
do Snr, Dr, Augusto Gonçalves Vaz e de reconhecimento pela 
constância e dedicação pelos serviços que prestaram à Casa do 

( Continua na página 3) 

FAZEM ANOS 

Hoje — As Snr.a' D. Delfins 
Atália Guimarães Faria, D. Ma-
ria da Conceição da Cruz Sou-
sa Lima e D. Maria Olydina 
Gomes de Sá e a menina Ma-
ria José Oliveira Viana de 
Queirós. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria de Lourdes Pontes de Al-
buquerque Faria. 

Sábado — A Snr.a D. Maria 
José Carvalho Nunes de Oli-
veira, oSnr. José Gomes Fer-
nandes e amenina Maria Olin-
dina de Albuquerque Dias 
Gomes. 
Domingo — A Snr.a D. Ma-

ria Idalina Santos Lopes, os 
Snrs. Agostinho Pires da Sil-
va e Júlio César da Cunha 
Valongo e o menino Carlos 
Manuel Basto Pacheco Rodri-
gues. 
Segunda — A Snr.a D. An-

tonina da Conceição Fonseca. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

Ofélia Rodrigues Dias da Silva. 
Quarta — As Snr."S D. Ma-

ria Manuel de Sá Ramires 
Barreiros, Dr.a D. Maria Emí-
lio Machado Maciel Beleza Fer-
raz Torres e D. Maria Julieta 
de S. Cunha, os Srs. Dr. Má-
rio Vieira de Sousa Basto e 
Mário Fernando Oliveira Via-
na de Queirós e a menina 
Maria Olinda Machado Fi-
gueiredo. 

Dr. Ilídio de Oliveira 
Em preenchimento da vaga 

resultante do falecimento do 
Snr. Dr. Graça Faria passou 
à efectividade coma vogal de 
direcção do Grémio da Lavou-
ra de Barcelos o Snr. Dr. Ilí-
dio Joaquim Nunes de Olivei-
ra, director substituto que já 
era, por eleição do mesmo 
Grémio, vogal do Conselho 
Municipal. 

Nesta Redacção 
A apresentar cumprimentos 

que retribuímos e a pagar as 
suas assinaturas, estiveram na 
nossa Redacção os nossos pre-
zados amigos e assinantes Se-
nhores Dr. José Fonseca e 
João Ricardo Gravato, resi-
dentes em Caminha. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Far-
mácia PACHECO, no Largo 
da Porta Nova. 

Maria Angelina Corrêa 
/ilED1CA fSPfClAü57A DE CRIAAÇAS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82598 

 visita a Barcelos do Senhor Subsecretário 
de Estado da fducasáo Nacional 

(Canitnuaçáo da página 1) 

nio Matos, membros da Comissão Paroquial da U. N. e outras 
pessoas gradas da freguesia. 

Após a troca de cumprimentos dirigiram-se, a pé, para o 
lugar de Morfeito onde foi construído o novo edifício escolar, 
com duas salas de aula. . 

Aí, a guarda de honra era feita por filiados da M. P. do 
Centro Escolar N.° 1 ( Colégio D. António Barroso) e encon-
travam-se aProfessora Snr.a D. Arminda Perpétua da Cunha 
Guimarães e a Regente Snr.a D. Maria Lucília Vilela, com os 
seus alunos e o povo da freguesia. 

O Senhor Subsecretário de Estado da Educação Nacional 
foi recebido com calorosas salvas de palmas e entusiásticos 
vivas e subiram ao ar grande número de foguetes. 

Depois da bênção do novo edifício escolar, feita pelo Ar- 
cipreste de Barcelos, Rev. Rodrigo Alves Novais, realizou-se, 
numa das salas da nova Escola, uma sessão solene a que pre-
sidiu oSenhor Dr. Baltazar Rebelo de Sousa que tinha à di-
reita os Snrs.: Governador Civil, Presidente da C. C. da U. N. 
e Comandante da G. N. R. e à esquerda os Snrs.: Presidente 
da Câmara, Director Escolar e Comandante da Legião Por-
tuguesa. 

Noutros lugares, em volta da mesa da presidência, senta-
ram-se oRev. Arcipreste, Subdelegado da Mocidade, Delegado 
Escolar, vereadores e conselheiros municipais, autoridades da 
freguesia e representantes da imprensa. 

A abrir a sessão, e em nome das autoridades locais, deu 
as boas-vindas aos ilustres visitantes e em especial ao _ Senhor 
Subsecretário, o Snr. José Enrico Fernandes Terroso que no 
seu brilhante improviso se referiu ao prestígio de Portugal e 
de Salazar no estrangeiro. ` 

A Professora. Snr.a D. Arminda Perpétua da Cunha Gui-
marães, referiu-se à obra do Estado Novo e com palavras 
cheias de emoção e gratidão saudou o Governo e a Direcção 
Escolar, 

Seguidamente, houve recitativos pela aluna, menina Rosa 
Duarte Ferreira e pelo aluno, menino Francisco Pombo e in-
teressantes canções por todas as crianças das escolas. 

O Delegado Escolar, Snr. professor António Afonso do 
Rego, principiou por saudar os Senhores Ministro e Subsecre-
tária de Estado da Educação Nacional que considerou os 
maiores amigos dos professores primários. E depois, referiu-
-se ao movimenta escolar, no vasto concelho de Barcelos. 
Apontou o muito que já se fez e o que ainda faz falta fazer. 

O Snr. Presidente da Câmara, principiou por se referir à 
circunstância do Senhor Subsecretário da Educação Nacional 
ter passado, na sua infância, pela freguesia de Tamel-Santa 
Leocádia. 

Referiu-se às fracas condições em que era feito o ensino 
primário na maioria das escolas do nosso concelho, dizendo 
que a Câmara, em resultado duma primeira vistoria, em no-
venta dias e só para pequenas reparações gastou cerca de 
cem contos. 

Disse do interesse da Câmara já manifestado a Sua Exce-
lência oSenhor Ministro da Educação Nacional quando da 
deslocação a Lisboa das forças vivas de Barcelos, pela cons-
trução do edifício para a Escola Técnica e por fim, com gran-
de vibração e entusiasmo, referiu-se à Mocidade Portuguesa, 
dizendo que na obra da Mocidade Portuguesa acreditava para 
um maior engrandecimento e eternidade de Portugal. 

Encerrou a sessão solene o Senhor Subsecretário de Es-
tado da Educação Nacional. 

Por absoluta falta de espaço só no próximo número fare-
mos adevida referência ao seu discurso assim como às visitas 
do ilustre membro do Governo, à Escola Técnica, às Escolas 
Gonçalo Pereira e à Torre de Menagem, no L. da Porta Nova. 

Prémios distribuídos á Imprensa Regional 
Realizou-se, na segunda feira, com solenidade, na sede do Grémio 

da Imprensa Regional, em Lisboa, a cerimónia da entrega dos prémios 
referentes ao primeiro concurso de artigos de temas sociais e corpora-
tivos, concurso que foi promovido por aquele organismo de colaboração 
com a Junta da Acção Social. 

Presidiu o Snr. Dr. Lino Neto, vice-presidente da °J, da Acção So-
cial, ladeado pelos Srs. Dr. Galamba de Oliveira e Dr. Nuno Rosado, 
ambos membros da Comissão directiva do Grémio. 

Falou o Dr. Galamba de Oliveira que destacou a acção do Sr. Mi-
nistro das Corporações em relação aos problemas da Imprensa Regio-
nal e ao seu Grémio. Usou, em seguida, da palavra, o nosso ilustre 
colaborador Sellés Pais de Vilasboas, que representando o jornal de 
Barcelos estava ali, ao mesmo tempo, como um das mais operosos cola-
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